[image: image1.png]


[image: image2.jpg]


[image: image3.wmf][image: image4.png]


 


SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST 



Campanha Salarial 2007

Serra-elétrica nos direitos
Em 05 de janeiro realizamos a primeira reunião com a diretoria da Novoeste em Curitiba para tratar das negociações referentes ao Acordo Coletivo 2007. Conhecemos as dependências da empresa, desde oficinas, escritórios, e centro de controle. 
Da reunião participaram Pedro Almeida, Rafael (RH) e Mônica Lima (Relações Sindicais) que fizeram apresentação do que pratica a empresa ALL (controladora da Novoeste) em termos de gestão e benefícios aos seus empregados nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Pelo que nos foi apresentado, nos últimos oito anos, os ferroviários do Sul sofreram grandes perdas de direitos e conquistas.

O que responderam sobre nossa Pauta de Reivindicações

A empresa não se posicionou sobre 35 cláusulas da nossa pauta de reivindicações. Apresentou contraproposta composta de 51 cláusulas sendo a maioria inaceitável.
Reajuste salarial: Em relação a reajuste salarial a proposta da empresa é de zero %.

Retirada de direitos: A empresa propõe a extinção do PCS, PBV, Regulamento Disciplinar, Anuênios, Triênios, Tíquetes nas férias e liberação de dirigentes sindicais. E não para por ai: propõe aumentar o valor que os empregados pagam no tíquete refeição, quer implantar banco de horas, aumentar a jornada de trabalho das equipes de mecanização, via permanente, como a jornada de 10X4, retirar um folga semanal do pessoal de tração, flexibilização do repouso semanal, extinção do adiantamento de férias com o desconto em seis parcelas, aumento das jornadas de trabalho e redução de salários entre outras.
 Indignação
Direitos e conquistas são inegociáveis. A direção do Sindicato comunicou à empresa que está disposta a iniciar efetivamente o processo de negociações, e propôs que as reuniões sejam realizadas nos dias 29,30 e 31 de janeiro em Curitiba. 
Nas consultas e discussões realizadas na base com a categoria, o sentimento é de indignação com a proposta apresentada pela Novoeste/ALL, também pela recusa da empresa em responder mais de 35 cláusulas apresentadas. Como sempre fizemos, vamos discutir e negociar, porém a última palavra será dos trabalhadores, e nas assembléias e reuniões, a diretoria do sindicato apresentará sua posição sobre o resultado do processo. 

Terceirizado é Ferroviário

Não têm discussão, todos os empregados que estão trabalhando na Ferrovia/ALL Novoeste contratados por empresas terceirizadas são ferroviários para todos os efeitos legais. A atividade ferroviária é regulamentada por lei, artigo 237 da CLT, e tanto a empresa quanto as empreiteiras terão que respeitar a lei.

O Sindicato notificou todas as empreiteiras, apresentou as cláusulas do acordo a serem cumpridas, e todas saíram pela tangente, com as desculpas mais esfarrapadas para não negociar, e continuar a explorar os ferroviários. 

Vamos tentar mais uma vez o campo negocial. Nas reuniões da campanha salarial que serão realizadas em Curitiba, vamos reivindicar da Novoeste/ALL que obrigue as empreiteiras a cumprir a lei, respeitar a representação sindical, e também a negociar o acordo coletivo, que deverá ter as mesmas bases e direitos dos empregados diretos, como tíquete refeição, plano de saúde, seguro de vida, diárias, direito de sindicalização.

Desta forma veremos se de fato não  existe um acordo entre a Novoeste/ALL e as empreiteiras para flexibilizar e rebaixar direitos e conquistas dos trabalhadores A empresa sabe das irregularidades e caso não faça nada, é porque está de acordo com as práticas ilegais.

A terceirização dos serviços ferroviários é ilegal, e a justiça já se pronunciou em segunda instância (TRT-Campinas) em Ação Civil Pública movida pelo sindicato, mantendo a decisão de ilegalidade e multa de R$ 500,00 por empregado encontrado nesta situação. A empresa pode recorrer no TST, mas a tendência é que o Tribunal Superior do Trabalho mantenha a decisão.

Enquanto a discussão prossegue no Judiciário sobre a questão de fundo, o sindicato vai continuar cobrando das empreiteiras que cumpram o que não tem discussão, e apliquem aos ferroviários terceirizados os mesmos benefícios pagos aos ferroviários da contratante, por isso todos devem participar ativamente da campanha salarial, e de todas as mobilizações e lutas convocadas.

Justiça proíbe Monocondução na Ferrovia Novoeste e na ALL

A Justiça do Trabalho em Bauru concedeu liminar requerida pelo Sindicato de Trabalhadores em Empresas Ferroviárias de Bauru, Mato grosso do Sul, determinando que a Ferrovia Novoeste S/A e a América Latina Logística do Brasil, se abstenham de implementarem o sistema de MONOCONDUÇÃO em suas  composições férreas, e se abstenham de exigirem a condução apenas pelo maquinista, sob pena de multa diária de R$ 1000,00 por composição férrea encontrada em situação irregular, reversível ao FAT.


A Luta e greve realizada pela maioria da categoria, com certeza ajudaram a justiça a firmar convicção sobre a irresponsabilidade de tal prática.


Atenção.... periculosidade da tração é decisão judicial

Todos os maquinistas e manobradores recebem adicional de periculosidade por decisão judicial. Portanto, a nova norma da empresa de efetuar o pagamento só para quem conduz trens de tanques é ilegal . Não preencha o ponto como o determinado pela empresa, pois, é um truque para dizer que o empregado aceitou a nova regulamentação. 
Ano: V - Nº 264


23/01/07





























Departamento de Comunicação. Jornalista Responsável: Arthur M. Júnior Mtb: 023536.


Email: � HYPERLINK "mailto:sinferrobru@uol.com.br" ��sinferrobru@uol.com.br� - Fone (14) 3223-6642

















